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Resumo

Em decorrência da alta demanda de cuidados, muitas mães de crianças atípicas buscam redirecionar as suas 

expectativas quanto ao próprio futuro, negligenciando a si mesmas em prol da família e da rotina diária. Essa 

sobrecarga gera o empobrecimento ou perca quase total da sua vida social, afetiva e profissional (SMEHA e 

CEZAR, 2011). A estigmatização e a falta de compreensão sobre a maternidade de crianças atípicas criam um 

ambiente de trabalho pouco inclusivo, levando muitas mães a optarem por trabalhos informais ou 

empreendedorismo. No entanto, algumas reconhecem que essa experiência desenvolve 

habilidades valiosas, como resiliência e gerenciamento de tempo. Para melhorar a situação, é crucial que as 

organizações adotem políticas inclusivas, como horários flexíveis e suporte psicológico, beneficiando as mães e 

enriquecendo o ambiente de trabalho, criando um espaço mais acolhedor e diversificado.




